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Resumo 

A inteligência artificial (IA) tem transformado a maneira como as pessoas interagem, seja no acesso a produtos e 

serviços ou na gestão dos seus investimentos. Esta pesquisa tem como objetivo explorar a aplicação da IA na 

gestão de portfólios de investimentos voltados para a aposentadoria. Para isso, foi realizada uma breve revisão da 

literatura na base de dados Scopus, revelando que há uma escassez de estudos sobre o tema específico da 

aposentadoria no Brasil. Os resultados indicam que, embora a utilização de IA na gestão de fundos e investimentos 

seja amplamente discutida no cenário global, com ênfase em regulamentação e ética, ainda há uma carência de 

pesquisas que evidenciem a influência prática da IA no setor financeiro. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Aposentadoria; Robô-Advisory; IA. 

Abstract 

Artificial Intelligence (AI) has transformed the way people interact, whether in accessing products and services or 

in managing their investments. This research aims to explore the application of AI in the management of investment 

portfolios focused on retirement. To achieve this, a brief literature review was conducted using the Scopus 

database, revealing a scarcity of studies on the specific topic of retirement in Brazil. The results indicate that, 

although the use of AI in fund and investment management is widely discussed on a global scale, with a focus on 

regulation and ethics, there is still a lack of research demonstrating the practical influence of AI in the financial 

sector. 

Keywords: Artificial Intelligence; Retirement; Robo-Advisory; AI. 
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Introdução 

As pesquisas que tratam sobre o comportamento do consumidor nas áreas de marketing, 

administração, economia e finanças ganharam popularidade devido a sua aplicabilidade de 

prever e compreender os comportamentos humanos em diversos domínios (Bosnjak et al., 

2020). Os indivíduos passaram a ter responsabilidade integral sobre a gestão dos seus recursos 

financeiros, bem como de qual forma realizam o seu planejamento financeiro no presente e 

futuro (She et al., 2024). Estudos revelam que a preparação financeira para aposentadoria (PFA) 

deixou de ser um advento em conjunto com o estado para se tornar um momento pelo qual os 

comportamentos de gestão dos recursos financeiros, realizados durante os demais ciclos da vida 

(Baek & Hong, 2004) fossem refletidos na qualidade de vida do indivíduo e de seus familiares 

(Alexis et al., 2019; Chua & Chin, 2021; Lusardi & Mitchell, 2007) na fase pós-laboral. Os 

avanços tecnológicos, como a Inteligência Artificial (IA) têm revolucionado a maneira de gerir 

esses recursos financeiros, visto que proporcionam serviços como recomendações 

personalizadas para cada perfil de cliente, porém, apenas alguns sistemas de IA são 

especificamente direcionados para os usuários adultos mais velhos, devido à sua menor taxa de 

utilização dos serviços bancários digitais (Choi et al., 2023). 

A Inteligência Artificial (IA) tem evoluído de forma expressiva ao longo dos anos e tem sido 

fortemente buscada, nas sociedades e nas organizações, devido a sua grande capacidade de 

processamento de informações (Casas & Román, 2024). Com os avanços nas tecnologias 

digitais para coleta e processamento de dados com o uso de IA, têm-se observado o crescimento 

da consultoria robótica como um dos serviços de crescimento mais rápido no setor financeiro 

(Chhatwani, 2022). Basear a consultoria robótica em inteligência artificial e aprendizado de 

máquina elimina ou reduz significativamente a necessidade de intervenção humana (Bhatia et 

al., 2021). 

A revolução tecnológica possibilitada pela IA promete trazer mudanças em diversos níveis, 

incluindo os setores da economia (Casas & Román, 2024). Atualmente a literatura oferece 

diversas definições sobre a IA (Marienko et al., 2024; Mishalchenko et al., 2022; Novak & 

Verber, 2013; Noymanee et al., 2022), todavia, Russell e Norvig  (2016) em seu livro seminal, 

iniciam o capítulo citando sobre “o que é IA?”, para os respectivos, IA são sistemas que imitiam 

o cérebro humano e conseguem executar funções como a aprendizagem, resolução de 

problemas e até mesmo a fala. Nesse sentido, a capacidade da IA de processamento de dados 

em prol da resolução de problemas, supera limitações humanas, como a criativa por exemplo, 

e avança para novos caminhos como o marketing, educação, cuidados com a saúde e finanças 

(Dwivedi et al., 2021). 

Para Acemoglu e Restrepo (2018, 2022) com a atual mudança tecnológica, propiciada pela IA, 

pode estar a resposta de superar os efeitos económicos negativos do envelhecimento da 

população, uma vez que os países que passam por mudanças demográficas de maior intensidade 

estão mais propensos a adotar robôs. Associado ao aumento da expectativa de vida que 

conforme a Organização das Nações Unidades ([ONU], 2019) no ano de 2050, pela primeira 

vez na história, existirá no mundo mais pessoas acima de 60 anos de idade do que menores de 

15 anos, existe a preocupação de como esse futuro idoso está se planejando financeiramente 

para vivenciar a última etapa do ciclo de vida (de Bruijn & Antonides, 2020). Desta forma, 

ocorre a ampliação da ansiedade em torno do planejamento financeiro para aposentadoria 

(PFA), visto que sua efetividade, demanda de conhecimentos financeiros (Lusardi & Mitchell, 

2007), combinados com aptidões psicológicas para manter o rigor da adequação da renda 

(Hershey et al., 2012a; Hershey & Mowen, 2000). 

Neste sentido, os consultores financeiros podem ajudar, incentivando as pessoas a pensarem no 

planejamento financeiro para a aposentadoria, em assuntos, por exemplo, sobre quais hábitos 

são necessários para que os indivíduos consigam poupar dinheiro suficiente na vida adulta para 

usufruírem de bem-estar financeiro na velhice (Barrafrem et al., 2020; Jaaz, 2024). No propósito 
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de preencher a lacuna entre a montagem de um portfólio de investimentos eficiente, baixo nível 

de conhecimentos financeiros, vislumbrados principalmente em economias emergentes 

(Boisclair et al., 2017; Dias & Silva, 2024) e as dificuldades de acesso a consultores financeiros 

especialistas na temática de aposentadoria (Vieira et al., 2020), emerge como resposta a 

consultoria robótica (Chhatwani, 2022).  

Essa consultoria robótica (Robô-Advisory) é categorizada como uma tendência disruptiva no 

gerenciamento de ativos, visto que é definida como uma plataforma de investimentos 

automatizada, ou seja, sua diferença de um banco convencional é a utilização de algoritmos 

quantitativos que gerenciam a carteira de investimentos, realizando por exemplo sugestões de 

compra e venda e informando seus clientes em tempo real sobre informações pertinentes do 

mercado financeiro (Shanmuganathan, 2020).  Sendo assim, diversas pessoas migraram para a 

consultoria robótica, que utiliza inteligência artificial e robôs para fornecer aconselhamento 

financeiro automatizado sem intervenções humanas (Phoon & Koh, 2018).  

O paradigma do envelhecimento populacional mundial acompanhado da redução da força de 

trabalho e o despreparo financeiro dos futuros aposentados que estão chegando na fase pós-

laboral com pouca ou nenhuma reserva financeira (Hershey et al., 2012a; Vieira et al., 2022), 

alerta para uma dependência da IA, não somente para preencher a vaga de trabalho deixada por 

esse idoso, mas também para prever como será a sua vida na aposentadoria (Bednarczyk et al., 

2021; Jaaz, 2024; Noymanee et al., 2022). Diante disso, percebe-se que ainda carece de estudos 

para entender os impactos causados pela IA no público da terceira idade e principalmente 

entender de que forma a inteligência artificial pode ser usada de forma assertiva para a gestão 

de um portfólio de investimentos para a aposentadoria. Portanto esse estudo busca responder a 

seguinte questão: Qual a influência da utilização da IA em um portfólio de investimentos 

voltado para aposentadoria? 

1. REFERÊNCIAL TEÓRICO  

1.2 O PLANEJAMENTO FINANCEIRO PARA APOSENTADORIA (PFA) 

Conforme Hershey, Jacobs-Lawson e Austin (2012), há desafios significativos na mensuração 

do planejamento financeiro para a aposentadoria. As perspectivas e métodos variam conforme 

a abordagem adotada. Por exemplo, economistas costumam utilizar indicadores econométricos, 

enquanto profissionais da área financeira preferem dados do setor. Psicólogos, por outro lado, 

tendem a empregar indicadores de autopercepção do indivíduo. Tomar et al., (2021) citam que, 

até o presente momento, ainda não há uma definição abrangente e eficiente para a mensuração 

do planejamento para a aposentadoria. Neste sentido, Herrador-Alcaide et al. (2021) 

propuseram um modelo que visa prever o impacto da gestão financeira, recursos financeiros e 

do conhecimento financeiro no comportamento para o planejamento financeiro para 

aposentadoria, seus resultados foram significativos sobre a influência dos construtos em 

atitudes positivas que levam a adequação de renda para aposentadoria, porém, destacam que a 

pesquisa foi desenvolvida em um país desenvolvido, desta forma, sua replicabilidade em outras 

culturas pode oferecer resultados diferentes.  

Nesse panorama, observa-se que a renda da aposentadoria muitas vezes não sustenta apenas o 

idoso, mas também contribui para o sustento de toda a família (Camarano, 2020). Essa situação 

acentua a necessidade de discutir e adotar estratégias eficientes de gestão financeira (She et al., 

2024). Quando a família depende da renda do idoso, os impactos de uma gestão financeira 

inadequada podem ser ainda mais graves (Achtziger, 2022; Benzoni et al., 2007). Em países em 

desenvolvimento, essa realidade é ainda mais comum, pois a renda mensal garantida 

frequentemente provém do idoso, visto que os demais membros da família não possuem 

empregos fixos, trabalhando na informalidade ou em serviços esporádicos.  (Abílio et al., 2021; 

Amorim & França, 2019; Souza & Coelho, 2020; Zanin, 2017).  
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Desta forma, destaca-se o papel crucial do emprego na estabilidade econômica e 

desenvolvimento de um país, visto que é obrigação do Estado promover políticas públicas para 

a geração de emprego e renda (Natividade et al., 2024). Salienta-se ainda a importância de 

vincular os temas emprego, renda, estabilidade e desemprego à temática de acumulação de 

riquezas para o indivíduo desfrutar da vida na aposentadoria (Hora et al., 2018). Visto que 

conforme Weissman, Russell e Mann (2020), países que enfrentam altos níveis de desemprego 

e recessões econômicas tendem a sofrer impactos significativos na saúde psicológica de seus 

cidadãos, uma condição que os autores chamam de preocupação financeira. A pesquisa de 

Magwegwe et al. (2023) revelou que a falta de dinheiro suficiente para a aposentadoria é uma 

das principais preocupações financeiras (PF) relatadas pelos americanos.  

No contexto brasileiro, a preparação financeira para a aposentadoria é classificada como baixa 

ou muito baixa (Vieira et al., 2023). As preocupações financeiras podem ser desencadeadas por 

vários fatores, incluindo experiências parentais negativas (Robertson-Rose, 2020), baixa 

resiliência financeira (Salignac et al., 2022; Xiao & Kim, 2022) e poupanças insuficientes para 

a aposentadoria (de Bruijn & Antonides, 2020). Os males de uma preparação financeira para 

aposentadoria inadequada são diversos, como o aumento de sintomas depressivos (Adinkrah, 

2020; Gao et al., 2022), ansiedade (Strömbäck et al., 2017), baixa autoestima (Belbase et al., 

2020; Hashmi et al., 2021), podendo impactar de maneira negativa como um todo a saúde 

pública de um país que não investe em políticas públicas voltadas para a adequação de renda e 

boas práticas para gestão dos recursos financeiros. 

1.3 IA e os Vieses Comportamentais 

As Finanças Comportamentais começaram a ganhar destaque no meio acadêmico por volta da 

década de 1970, especialmente com a publicação da Teoria do Prospecto, proposta por Daniel 

Kahneman e Amos Tversky em 1979. Essa teoria, também conhecida como Teoria da 

Perspectiva, investiga como os investidores tomam decisões sob condições de risco (Bazley et 

al., 2024). O principal objetivo da Teoria do Prospecto é compreender como as pessoas tomam 

decisões no contexto do mercado financeiro. Kahneman e Tversky (1979) exploraram como os 

investidores julgam e escolhem, ilustrando os benefícios e riscos associados às decisões que 

enfrentam. O conceito fundamental das finanças comportamentais é a aversão à perda, visto 

que descreve como as pessoas tendem a sentir a dor da perda de forma mais intensa do que o 

prazer gerado por um ganho equivalente (Ko et al., 2023). Existem diferenças significativas 

entre a Teoria Clássica das Finanças e a Teoria das Finanças Comportamentais. 

 Neste sentido, observa-se que o investidor e seu comportamento, nem sempre racional, 

influenciam o mercado financeiro. Para Shanmuganathan (2020) o uso de robô-consultores 

surge para inibir esses vieses, visto que as decisões geralmente são afetadas por preconceitos 

emocionais e cognitivos (excesso de confiança, ancoragem e etc), serão processadas de maneira 

simples e racional, pois o processo de tomada de decisão será executado por um algoritmo que 

conhece a estratégia de investimento pretendida. Todavia, conforme o Instituto de Tecnologia 

de Massachusetts [MIT] (2021) a pesar dos avanços tecnológicos em torno das decisões de 

investimentos de maneira racional oportunizadas pela IA, essa “racionalidade” pode perpetuar 

o viés da desigualdade. Ou seja, a IA, que foi implementada para possibilitar aos indivíduos 

acumular riquezas, estará acessível apenas aos grupos com maior educação e menor 

vulnerabilidade social. Além disso, quando utilizada para realizar o julgamento do crédito a ser 

concedido, a IA poderá disponibilizá-lo através da codificação inadvertida de preconceitos, 

ampliando o contraste entre os grupos sociais. 

1.4 Robo-Advisory, IA e Aposentadoria 

A Inteligência Artificial pode ser encarada como o desenvolvimento de “máquinas” que 

conseguem “pensar”, aprender e adaptar (Raimundo & Sebastião, 2021). Seu nascimento foi 

em 1955 quando o termo “Inteligência Artificial” surge pelo cientista da computação John 

McCarthy. E nos últimos anos, começou a ser usada por três motivos: 1. A disponibilidade de 
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big data, ou seja, pela gigantesca quantidade de dados gerados pelo e-commerce, redes sociais 

e negócios; 2. Os algoritmos baseados em Machine Learning estão otimizados, mais eficazes, 

eficientes e com maior fiabilidade; 3. A computação na nuvem e os sistemas de computadores 

de elevado desempenho passaram a ser economicamente acessíveis, e possuem capacidade 

suficiente para desempenhar tarefas consideradas de maior complexidade. (Raimundo & 

Sebastião, 2021). 

Para o avanço da IA, os computadores precisavam de três grandes pilares para evoluir da 

computação simples para a atual com a Inteligência Artificial: Bons modelos de dados para 

classificar, processar e analisar; Acesso a grande quantidade de informação (não processados); 

Capacidade computacional potente, com custo acessível para processamento eficaz e eficiente. 

Os robo-advisors são uma classe de consultores financeiros que fornecem consultoria de 

investimento automatizada com base em algoritmos (Bhatia et al., 2021). Um robo-advisory, 

também conhecido como serviço de robô-consultoria, é um tipo de robô de serviço baseado em 

um sistema de informação autônomo habilitado por IA. Portanto, um robo-advisory são 

plataformas digitais que fornecem serviços de planejamento financeiro automatizados e 

orientados por algoritmos com intervenção humana mínima (Noymanee et al., 2022). 

A IA tem sido amplamente utilizada na negociação de ações, provando ser mais eficiente em 

relação aos comerciantes humanos, visto que consegue realizar o processamento de diferentes 

conjuntos de dados e tomada de decisões sem vieses cognitivos (Cohen, 2020). Outra temática 

financeira que tem se beneficiado da usabilidade da IA e do Machine Learning (ML) é o 

cruzamento de dados como o do Twitter para prever a movimentação dos preços de 

criptomoedas (Bitcoin, Ethereum, Ripple e Litecoin) (Valencia et al., 2019). 

Neste panorama, modelos de previsão que utilizam IA, estão sendo utilizados para prever a 

falência de empresas, avaliando a probabilidade do indivíduo honrar com o pagamento do 

crédito ou não, e até mesmo para criar relatórios de investimentos capazes de descobrir um 

padrão de comportamento do ativo e montar uma carteira de investimentos (De Bock et al., 

2024).  

1.5 Benefícios e Desafios do uso de IA 

A Inteligência Artificial (IA) tem sido utilizada como um apoio para executar tarefas complexas 

para o humano (Novak & Verber, 2013), porém, existem alertas da sua utilização como um 

meio de saída para os setores públicos que estão sobrecarregados. Um exemplo dessa aplicação 

foi exposto por Carvalho (2023) que a IA estava sendo utilizada no Poder Judiciário na esfera 

do previdenciário para o amparo de leis e após alguns testes, a utilização mostrou frágil na 

estrutura administração do Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS), visto a 

subjetividade da legislação atual.  

Ainda sobre os desafios do uso da IA, pesquisas apontam para as adversidades que serão 

enfrentadas nos próximos anos devido a substituição de mão de obra (Jaaz, 2024; Marienko et 

al., 2024; Russell & Norvig, 2016). Neste sentido, Bergamin (2023) alerta para catástrofe no 

mundo do trabalho, visto que essa transformação irá impactar nas camadas menos favorecidas, 

e essas por sua vez não terão perspectivas de renda, e nem sequer irão conseguir balizar um 

planejamento de vida para vivenciar da aposentadoria. Porém, existem avanços tecnológicos e 

realizados no mundo do trabalho que somente serão possíveis através da utilização da IA.  

Carvalho (2021) destaca que a regulamentação será um fator primordial para balizar os 

benefícios e riscos da utilização. 

A regulação da IA é alvo de debate no mundo inteiro e já está ocorrendo em vários países, 

frequentemente despertando reações antagônicas. No Brasil, até o final de 2020, contava com 

quatro propostas de regulação no parlamento, duas na Câmara dos Deputados e duas no Senado 

Federal. Caso não seja regulada, pode trazer danos a indivíduos, comunidades, sociedade e meio 



 

 

 

6 

ambiente. Caso seja, pode limitar inovações em IA reduzindo seus potenciais benefícios 

(Carvalho, 2021, pg 31). 

Todavia, os benefícios gerados e oportunizados pelo uso de Inteligência Artificial são diversos, 

conforme vislumbrado por Carvalho (2021, pg 31), caso a utilização de IA seja barrado/proibido 

irá reduzir ganhos como o envelhecimento populacional e as fragilidades em busca de mão de 

obra, por exemplo (Mishalchenko et al., 2022; Tomar et al., 2021). Os trabalhos que citam sobre 

o quanto a IA chegou para revolucionar o modo de trabalho e de realizar a gestão dos recursos, 

sejam eles financeiros ou humanos são diversos, porém, ainda existem lacunas no que tange a 

maneira ética de como será a sua aplicação.  

2 MÉTODO 

Para alcançar o objetivo da presente pesquisa, foi realizada uma pesquisa documental. Através 

deste método foi examinada como as principais revistas internacionais tem abordado o uso de 

IA no gerenciamento de investimentos voltados para aposentadoria. Inicialmente foi realizada 

uma breve revisão sistemática da literatura buscando estudos nas áreas de ciências sociais, 

negócios e economia. Esses campos de pesquisa são pertinentes ao propósito deste artigo, pois 

abrangem a maior parte da literatura relacionada a temática investigada. 

A breve revisão sistemática de literatura, serve o propósito de sintetizar o conhecimento 

existente e a evidência (“o que sabemos”), permitindo assim a avaliação crítica da investigação 

existente, ao mesmo tempo que identifica áreas potenciais para investigação futura (“o que 

deveríamos saber”). Sendo assim, as revisões sistemáticas da literatura permitem aos 

investigadores identificar lacunas na literatura e examinar criticamente a literatura anterior de 

forma transparente, rigorosa e replicável (Paul et al., 2021). Fornecendo então, uma visão 

abrangente da literatura relacionada a um tema/teoria/método e sintetizando estudos anteriores 

para fortalecer a base do conhecimento (Paul e Criado, 2020). A Scopus foi selecionada como 

fonte, pois forneceu resultados alinhados com o objetivo deste artigo e cobriu uma gama ampla 

de periódicos do que outras bases de dados, conforme também comprovado por pesquisas 

anteriores (Falagas et al., 2008).  

Diante disso, os principais estudos localizados na Scopus, sendo buscados pelas palavras – 

chave: “retirement” AND “Artificial intelligence” OR “IA”. Sendo filtrado as áreas de ciências 

sociais, negócios e Economia, resultado em 26 trabalhos. Os 26 estudos foram lidos e retirados 

os que não se identificavam com a temática. Portando sobraram 6 estudos, que se enquadravam 

melhor no tema desse estudo. 

Os estudos sobre a inteligência artificial para a aposentadoria ainda são incipientes. Porém, a 

inteligência artificial está cada vez mais sendo adotada e se mostrando uma área a ser explorada 

de maneira administrativa. Em economias desenvolvidas é possível identificar o auxílio de IA 

de forma significativa para o planejamento de aposentaria e nas projeções financeiras dos 

indivíduos (Hasenauer et al., 2019). No entanto no Brasil ainda falta pesquisas sobre 

planejamento de aposentadoria com o uso de IA. A maior parte dos estudos se concentra em 

países desenvolvidos e trazendo a IA, mais como uma assistência social e de saúde. 

CONCLUSÃO 

Conforme a autora Chhawani (2022), enfatiza as desvantagens da consultoria robótica 

habilitada para inteligência artificial para planejamento financeiro para a aposentadoria. Devido 

à falta de envolvimento humano no planeamento financeiro pode levar a uma preocupação 

crescente entre os investidores, o que exige a atenção dos reguladores e dos decisores políticos 

(Chhawani, 2022).  

Outra questão importante que deve ser comentada é sobre a questão de ética e segurança nos 

dados armazenados pela IA. Pois, o crescente armazenamento de dados para “alimentar” 

algoritmos suportados por IA implica alguns cuidados com aspetos de segurança. A IA é 
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atualmente uma área em que quase nenhuma regra de compromisso é aplicada e, por outo lado, 

cada país tem dificuldades em criar segurança a partir de algoritmos, tendo em consideração as 

leis internacionais. Embora os algoritmos não tenham fronteiras e não possuam regulamentos 

globais ou órgãos reguladores, a origem dos dados existe e tem proprietário e a sua utilização é 

limitada. Ainda que alguns acordos tenham surgido em relação ao crime cibernético, a 

interpretação da guerra da IA permanece fora de obrigações legais vinculativas. Na ausência de 

um consenso sobre as normas de IA, os modelos de negócio e o próprio negócio poderão 

apresentar alguns riscos (Santos e Sebastião, 2021). 

De qualquer forma, a IA ainda contribui de forma significativa. As máquinas podem ser 

treinadas para realizar tarefas específicas, assim como reconhecer padrões, executar tarefas 

automaticamente, e efetuar tomadas de decisão, devido à sua capacidade de processamento de 

elevados volumes de informação, com pouca intervenção humana. Com esta capacidade, a 

sociedade e as organizações conseguirão ser mais competitivas na realização de tarefas, na 

simplificação de atividades, na automatização e otimização de processos, que por sua vez e 

consequentemente, possibilitam o desenvolvimento de novos negócios (Raimundo & Sebastião, 

2021). Colaborando também no planejamento financeiros e outros tipos de serviço (Choi et al., 

2023). 

A IA e o uso de robô, pode ter grande contribuição para o planejamento de aposentadoria. Além 

de ser mais econômico, prático e sustentável. Conforme a busca na literatura ainda são poucos 

os estudos que trazem a AI e o uso de robô para o planejamento financeiro, sendo uma temática 

que ainda pode ser mais explorada. Todavia, faltam estudos que consigam responder de maneira 

clara o objetivo principal dessa pesquisa que é verificar a influência da IA na gestão de 

portfólios de investimento para aposentadoria, somente foi possível captar seus benefícios no 

curto prazo, pela incipiência do tema o objetivo de pesquisa foi alcançado parcialmente.  

Esse estudo contribui na academia trazendo dados importantes sobre o uso de inteligência 

artificial para o planejamento de aposentadoria. Contribuindo de forma gerencial para a 

sociedade usufruir da tecnologia para o planejamento financeiro. 

Este estudo tem como limitações, pesquisar apenas o planejamento financeiro para 

aposentadoria, estudos futuros poderiam aprofundar e entender quais as outras formas que a 

inteligência artificial poderia contribuir para a montagem de um portfólio, pela temática ser 

incipiente não foram encontrados estudos voltados para o uso de IA e aposentadoria no Brasil. 

Estudos futuros poderão ainda contribuir com pesquisas quantitativas que modelem o 

desempenho de um portfólio de investimentos administrado por humanos em relação ao de uma 

IA, qual no médio e longo prazo alcançam os objetivos de maneira mais eficaz e eficiente? 
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